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Apresentação 

 
A  imprensa ilustrada de cunho satírico-

humorístico e voltada à inserção da arte caricatural teve 
um avanço exponencial no Brasil da segunda metade do 
século XIX. O Rio de Janeiro, como capital 
imperial/republicana e epicentro cultural do país 
constituiu ver dadeiro polo irradiador de tal gênero 
jornalístico, surgindo nessa cidade revistas ilustradas 
que chegaram a servir como modelo e referência para os 
periódicos desse estilo que se difundiram  em termos 
nacionais, além dessas mesmas edições cariocas terem 
obtido um alcance extraordinário, algumas delas 
chegando a ser distribuídas em várias partes do 
território nacional 1. Nesse sentido, de norte a sul, nas 
mais importantes localidades, houve espaço para o 
desenvolvimento de um periodismo caricato, com a 
edição de publicações mais perenes, cuja circulação 

                                                 
1 A respeito da expansão da caricatura ver: FLEIUSS, Max. A 
caricatura no Brasil. Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. t. 80. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1917. p. 
583-609.; LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de 
Janeiro: José Olympio, 1963.; MAGNO, Luciano. História da 
caricatura brasileira: os precursores e a consolidação da caricatura no 
Brasil. Rio de Janeiro: Gala Edições de Arte, 2012.; MONTEIRO 
LOBATO, José Bento Renato. A caricatura no Brasil. In: Ideias 
de Jeca Tatu. São Paulo: Brasiliense, 1946. p. 3-21.; SINZIG, 
Pedro. A caricatura na imprensa brasileira: contribuição para um 
estudo histórico-social. Petrópolis: Vozes, 1911.; e TÁVORA, 
Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da caricatura. 2.ed. São 
Paulo: Documentário, 1976. 
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estendeu-se por décadas, e outras, bem mais efêmeras, 
com projetos editoriais que tiveram destinos 
malogrados. 

A mais meridional das unidades administrativas 
brasileiras, o Rio Grande do Sul, também constituiu um 
cenário favorável à difusão da imprensa ilustrado -
humorística, com o surgimento de vários títulos nas suas 
principais cidades, ou seja, a capital, Porto Alegre; a urbe 
vinculada à produção pecuário -charqueadora, Pelotas; e 
o grande entreposto comercial, Rio Grande2. A cidade 
portuária do Rio Grande teve um jornalismo pujante 
quantitativa e qualitativamente para os padrões de 
então. Como principal empório mercantil 
provincial/estadual, a urbe portuária atingiu 
considerável desenvolvimento econômico e progressões 
demográficas, que se tornaram terreno fértil para um 
aprimoramento cultural, no seio do qual houve o avanço 
jornalístico. 

Nesse sentido, ao longo do século XIX, na cidade 
do Rio Grande foi praticado um jornalismo de ponta de 
acordo com os padrões editoriais da época. Dessa 
maneira, na comuna litorânea houve um processo de 
especialização da imprensa, com a publicação de folhas 
noticiosas, político-partidárias, comerciais, literárias, 
ilustradas, ou ainda aquelas que representavam e/ou 
direcionavam-se a determinados grupos 
socioeconômicos. Em meio a tantos gêneros de 
periodismo, as edições ilustradas satírico-humorísticas, 
que tinham na arte caricatural a sua essência, ganharam 

                                                 
2 Sobre esse gênero jornalístico no Rio Grande do Sul, 
observar: FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata no 
Rio Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. 



COMÉDIA SOCIAL: ARTE CARICATURAL, HUMOR E 
SÁTIRA NA CIDADE DO RIO GRANDE 

13 

 

o gosto do público, com a circulação praticamente 
ininterrupta de periódicos desde a década de 1870 até a 
de 1890. Dentre os títulos que foram editados no Rio 
Grande estiveram O Amolador, O Diabrete, o Maruí e o 
Bisturi, alguns deles com perenidade significativa em se 
tratando de representantes da pequena imprensa3. Ao 
lado deles, também houve projetos editoriais que não 
tiveram a mesma sorte, com maiores dificuldades para 
garantir sua sobrevivência, advind o daí uma circulação 
mais exígua. Nesse caso, estiveram A Semana Ilustrada, o 
Rio Grande Ilustrado e a Comédia Social.  

A imprensa humorística  tem uma particularidade 
aliciante e extremamente absorvente, vinculada à 
riqueza e variedade de pormenor proporci onada pelo 
traço do caricaturista e pela prosa mordaz dos 
colaboradores literários destes periódicos. Nesses casos 
podem ser encontrados o pitoresco de uma sociedade, as 
suas grandezas e misérias, constituindo um verdadeiro 
reflexo dos modos de ver, de ser e de parecer de uma 
época. Em tais publicações, os temas abordados são 
extremamente ecléticos e vão desde a política aos 
costumes, passando pela sociedade e pela economia. 
Também é corrente encontrar, lado a lado, o comentário 
a um grande acontecimento político ou a figuras 
destacadas da sociedade, juntamente com a piada acerca 
de uma qualquer figura popular. Além disso, a forma 
como a crítica é feita, desassombradamente, os assuntos 
escolhidos e o sucesso desse tipo de jornais sugerem, por 

                                                 
3 Acerca da imprensa ilustrada e humorística na cidade do Rio 
Grande, ver: ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa 
rio-grandina no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. 
p. 170-243. 
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si só, algumas características da mentalidade da época4. 
A arte caricatural consiste em apreender um movimento, 
por vezes imperceptível, e torná-lo visível a todos os 
olhos, aumentando-o, de maneira que obriga os seus 
modelos a fazerem caretas, como eles próprios as 
fariam 5. 

A caricatura constitui traço, desenho, gravura, 
representando pessoas, figuras ou fatos de forma 
grotesca, cômica ou satírica. Tal termo deriva-se de 
caricare, que quer dizer fazer carga contra alguém ou 
sobre alguma coisa. Igualmente inovadora e influente 
como os grandes satíricos da literatura universal, a 
caricatura se mantém no tempo como fonte contundente 
e inesgotável de humor. O caricaturista, por sua vez, é o 
autor, aquele que cria, traça ou faz caricatura. Ele possui 
estilo próprio e se realiza, especialmente, não por ser 
exímio desenhista, e sim por saber expressar em traços, 
sinais, desenhos, a natureza crítica da caricatura, sendo 
capaz de elaborar e celebrar, com manchas sumárias, 
figuras, para cuja fisionomia contribui de forma 
grotesca, burlesca ou simplesmente ridícula6. 

Além disso, o caricaturista, como criatura de 
ímpetos, já que a caricatura, por ser uma obra por 
excelência instintiva, apesar de que a inteligência e a 

                                                 
4 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES, Maria 
Benedita Cabral de & MORAIS, Maria José da Silva. A 
caricatura: um recurso educativo nas aulas de História. Lisboa: 
Associação de Professores de História, 1996. p. 6. 
5 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico. 
2.ed. Lisboa: Guimarães Editores, 1993. p. 31. 
6 BAHIA, Juarez. Dicionário de jornalismo. Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2010. p. 63-64. 
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cultura tenham nela igualmente parte preponderante, 
olha sempre a realidade com a sua lente específica, tendo 
o fim de caracterizar aquilo que objetiva no momento, 
seja um fato ou uma personalidade. O ato de caracterizar 
é a própria finalidade da caricatura moderna, 
originando -se daí o poder de síntese que se exige da 
caricatura, seja pessoal, seja social ou política, bem como 
a fixação do traço definidor de um caráter ou de uma 
situação, ao lado de uma acuidade de observação, e da 
sensibilidade do caricaturista, em condições de lhe 
permitirem a apreensão de certos índices, pessoais ou 
coletivos, reveladores do pathos individual ou das 
massas. De acordo com tal perspectiva, o próprio 
trabalho dos caricaturistas mostra a especificidade desse 
dom, na sua instantaneidade de criação e execução7.  

O conteúdo expresso pelos periódicos ilustrado -
humorísticos também vem ao encontro deles serem 
representantes da pequena imprensa. Ao passo que os 
jornais diários, considerados como integrantes do 
periodismo sério, mais estáveis e até poderosos em 
relação aos colegas de menor envergadura, se voltam 
para a univocidade, a pequena imprensa, e as folhas 
caricatas especificamente, optam pela equivocidade. 
Dessa maneira, enquanto ao detentor do poder cabe o 
uso das linguagens ditas sérias, unívocas, os discursos 
consistentes e monolíticos, aos outros restam as 
equivocidades de todo gênero, a piada, o trocadilho, o 
humor, a poesia e os discursos ambíguos e até 
paradoxais8. Assim, se por um lado a imprensa 

                                                 
7 LIMA, 1963. v. 1, p. 28-29. 
8 EPSTEIN, Isaac. Gramática do poder. São Paulo: Ática, 1993. p. 
95, 123 e 125. 
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considerada séria utilizava -se de matérias 
informativas/opinativas de conteúdo mais apr ofundado 
e textos normalmente mais longos, os semanários 
caricatos, em geral, optavam por conteúdos textuais e 
imagéticos mais breves, com uma linguagem mais 
coloquial, buscando demarcar uma certa proximidade 
com o público leitor, tal qual estivessem promovendo 
um diálogo com o mesmo. Desse modo, as tiradas 
humoradas das folhas caricatas refletiam a seu modo as 
conversas, as piadas e um conjunto de diz -que-diz -que 
que eram estabelecidos nas ruas, nas esquinas, nos bares 
e mesmo nas residências, transformando-se em ditos 
comezinhos do dia a dia e vindo a compor o cotidiano 
da sociedade. 

Assim, por meio desse jornalismo, a 
representação cômica da vida nacional adquiriu novas 
dimensões, de maneira que a tradição da representação 
humorística ganha maior força e se aprofunda com o 
desenvolvimento da imprensa 9. Em tal conjuntura, a 
comunicação pelo humor e pela caricatura ganhou 
relevo em um país avesso à propagação da palavra 
escrita como era o caso do Brasil. Nesse sentido, a 
válvula de escape do humor funcionou como antídoto 
contra a censura, bem como o desenho serviu como 
expressão plausível de fácil e imediata comunicação. De 
acordo com isso, constituiu-se o traço caricaturado em 
uma das linguagens de maior aceitação do país. Tal 
recurso da ilustração periódica também vinha na esteira 

                                                 
9 SALIBA, Elias Thomé. A dimensão cômica da vida privada 
na República. In: SEVCENKO, Nicolau (org.). História da vida 
privada no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. v. 3, 
p. 297-298. 
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de um modismo ð aquele dos jornais caricatos que 
faziam sucesso na Europa e não seria diferente no Brasil, 
onde os modismos não tardavam a chegar. Esse gênero 
se propagou como uma das formas de expressão mais 
festejadas, em um quadro pelo qual os 
artistas/jornalistas valeram -se da pedra litográfica como 
suporte técnico, e da crítica como mensagem de 
comunicação, ou seja, a litografia permitia a reprodução 
de custo baixo no território sem tradição de prelos, ao 
passo que a mensagem se infiltrava decisivamente em 
meio à sociedade. De acordo com tal perspectiva, no país 
de maioria analfabeta, a ilustração foi mais eficaz que a 
letra, de alcance imenso, levando-se em conta a força da 
imagem e, dessa maneira, enriquecido, o periodismo 
potencializou-se com base em litografias precisas, 
caricaturas inventivas e imagens arrebatadoras10. 

Tal processo histórico desencadeou-se 
igualmente na cidade do Rio Grande, com o gosto do 
público leitor sendo atingido pelas folhas ilustradas e 
humorísticas, calcadas em um jornalismo crítico-
opinativo, cuja base eram textos e representações 
iconográficas carregados de pilhéria, sátira e ironia, além 
de uma série de estratégias discursivas, imagéticas e 
alegóricas. A Comédia Social foi uma das representantes 
desse periodismo na comunidade portuária, tendo 
circulado nos derradeiros anos da forma monárquica de 

                                                 
10 MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina de. Imprensa e 
cidade. São Paulo: Editora UNESP, 2006. p. 26-28 e 44-45. Breve 
contextualização realizada a partir de: ALVES, Francisco das 
Neves. Uma história da imprensa caricata sul-brasileira: ensaios 
acerca do Bisturi (1888-1893). Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2022. p. 12-17. 
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governo, entre outubro de 1887 e agosto de 1888. No 
acervo da Biblioteca Rio-Grandense se encontra a maior 
coleção existente desse periódico, havendo em sua 
hemeroteca as edições de número 1, 2, 4, 7, 12, 16, 27, 28, 
30, 33, 35, 36, 38, 39, 40, 41 e 44. A publicação manteve as 
edições ilustradas pelo menos até o número 16, quando 
seu frontisp²cio estampava o d²stico òfolha ilustradaó, 
passando posteriormente a apresentar-se no cabeçalho 
como òfolha liter§ria, cr²tica e humor²sticaó, abandonado 
a feição ilustrada, mas mantendo o veio embasado na 
jocosidade. Este livro visa a abordar as construções 
iconográficas e textuais/redacionais  contidas nos 
exemplares remanescentes da Comédia Social, em sua 
etapa de òfolha ilustradaó. 
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As representações imagéticas 

 
 A Comédia Social foi criada em um momento no 
qual havia um hiato em meio às publicações ilustrado-
humorísticas rio -grandinas. O Maruí deixara de circular 
em 1882, surgindo A Semana Ilustrada, em 1884, mas 
vindo a desaparecer logo em seguida, até que, em 1888, 
passaria a circular o Bisturi11. No frontispício da Comédia 
Social não havia qualquer informação acerca da 
propriedade ou de seu corpo redacional. Seu escritório 
funcionava na Rua Andrade Neves, número 22, e sua 
impressão ocorria em dependências próprias, na 
Litografia e Tipografia da Comédia Social. O valor de sua 
assinatura nos números iniciais era de 15$000 (anuais); 
8$000 (semestrais); 4$000 (trimestrais); e o número 
avulso custava $800. Posteriormente, quando passou a 
òfolha liter§ria, cr²tica e humor²sticaó, os custos foram 
reduzidos para 10$000 (anuais); 5$500 (semestrais); 
3$000 (trimestrais); e o número avulso custava $300. 
Nesse momento houve também uma mudança no 
endereço da redação e escritório, para a Rua General 
Netto, número 69. Além da busca pela venda de 
assinaturas e de números avulsos, intentava oferecer 
serviços complementares à sua arrecadação, garantindo 
aprontar, com brevidade e nitidez, todo e qualquer 
trabalho de tip ografia e litografia, com preços sem 
competência12. Ainda na edição que se refere à virada do 
periódico, deixando de ser ilustrado , havia a informação 

                                                 
11 FERREIRA, 1962. p. 183-185. 
12 ALVES, 1999. p. 217-218. 
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de que o local de impressão do hebdomadário dominical 
passou a ser identificado como Tipografia da Comédia 
Social, de Pinto Monteiro.  

 

 
  
 Ficava assim demarcado o responsável pela 
edição do periódico, que se tratava de Francisco 
Guilherme Pinto Monteiro, poeta e jornalista nascido em 
Portugal, o qual se deslocou para o sul do Brasil13. Pinto 
Monteiro militou  na imprensa pelotense e rio-grandina, 
vindo a casar-se, em 1876, com a poetisa Julieta Nativa 

                                                 
13 PÓVOAS, Mauro Nicola . Um português no Rio Grande do 
Sul: os poemas de Pinto Monteiro em O Clarim. Cadernos de 
Pesquisas em Literatura, v. 15, p. 29-34, 2009. 
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de Melo14 (de Melo Monteiro, depois de casada), uma 
das precursoras da imprensa feminina no Rio Grande do 
Sul, com o periódico A Violeta, além de ter redigido jun to 
da irmã Revocata Heloísa de Melo, o Corimbo, uma das 
mais longevas revistas femininas brasileiras. A própria 
presença em larga escala de textos poéticos em seu 
conteúdo, indica a participação direta de Pinto Monteiro 
na redação da folha humorística. Monteiro morreu  por 
motivo de lesão cerebral, no ano de 1889, em condições 
apontadas como suspeitas pela imprensa15. 

                                                 
14 DIÁRIO DO RIO GRANDE, Rio Grande, 22 out. 1876, a. 29, 
n. 8316, p. 1. 
15 Em janeiro de 1889, o Eco do Sul informava: òRendeu ontem 
a alma ao Criador o Sr. F. G. Pinto Monteiro, antigo morador 
desta cidade, onde contava muitas simpatias. O inditoso 
cidadão era acometido há longo tempo de umas síncopes, que 
o prostravam por muitas horas sem sentidos. Procurou todos 
os recursos com o fim de debelar a terrível enfermidade que o 
atormentava, mas tudo foi baldadoó (ECO DO SUL, Rio 
Grande, 24 jan. 1889, a. 36, n. 20, p. 2.). Na edição seguinte, o 
mesmo peri·dico publicava a seguinte mat®ria: òEscrevem-
nos as seguintes linhas, às quais damos publicidade, 
esperando que as autoridades deem as providências que o 
caso exige: ôFaleceu no dia 23 do corrente (quarta-feira) o 
súdito português Francisco Guilherme Pinto Monteiro, vítima 
de lesão cerebral, conforme o obituário publicado nessa folha. 
Pinto Monteiro morreu em consequência de uma contusão no 
crânio, acompanhada de fratura, produzida por uma forte 
pancada que sobre ele descarregou o Dr. Almeida Pires, numa 
ocasião em que o infeliz e inofensivo moço passava pela rua 
Andrade Neves. Este fato criminoso é bem conhecido de 
todos. É indispensável que as autoridades tomem 
conhecimento do crime para que não fique impune o 
indivíduo que praticou tamanha selvageria. Convém que se 
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 A identidade visual do periódico expressa por 
meio de seu frontispício, foi inicialmente, em seu 
número inaugural, bastante simples, restringi ndo-se 
apenas ao título, ao endereço e às informações sobre a 
assinatura. Já a partir do segundo número e enquanto 
permaneceu como folha ilustrada, o cabeçalho ganhava 
uma gravura alusiva às intenções editoriais do 
semanário. Nesse caso, o protagonismo da ilustração 
cabia ¨ òdama/com®diaó, ou seja, uma figura feminina, 
que tinha à cabeça um chapéu bastante próximo ao 
utilizado pelos bobos da corte ð representação 
tradicional da arte caricatural. Tal alegoria feminil 
aparecia com a batuta à mão, a reger o espetáculo, tanto 
o orquestral, quanto o teatral, pois se avizinhava a 
entrada dos artistas, como aparecia no aviso escrito na 
partitura da òmaestrinaó, o qual dizia: òj§ subiu o 

                                                                                              
proceda quanto antes a um inquérito e à autopsia no crânio do 
infeliz.  Em uma cidade como esta não deve haver impunidade 
para com um criminoso como este de que se trata, atendendo 
a que ele professa a ciência médica, sabendo perfeitamente o 
mal que podia causar a Pinto Monteiro, fraturando -lhe 
barbaramente a cabeça.  O médico assassino deve sofrer as 
consequências do seu crime, sendo castigado como manda a 
lei. Mu itas pessoas tiveram ontem ocasião de presenciar a 
saída de humores pelas narinas e boca do inditoso P. 
Monteiro, o que faz crer que a terrível contusão lhe produziu 
um tumor no cérebro, em consequência do qual veio a falecer. 
A população indignada pede ju stiça; e essa redação não deve 
ficar impassível diante de crime tão monstruoso, por efeito do 
qual ficou uma pobre moça na viuvez e completamente 
desamparada. As autoridades devem cumprir os seus deveres, 
seja contra potentados ou plebeus. A lei é igual para todos.õó 
(ECO DO SUL, 25 jan. 1889, a. 36, n. 21, p. 1). 
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panoó16, ou seja, a comédia estava pronta para ser 
apresentada. No momento em que passou à òfolha 
liter§ria, cr²tica e humor²sticaó, a Comédia Social voltou a 
possuir um frontispício simplificado, com o título 
acompanhado de informações básicas. Tanto na sua fase 
òilustradaó, quanto na òliter§riaó, a publica­«o n«o 
perdeu seu pendor humorístico, exercendo 
acentuadamente o espírito crítico, voltado em maior 
escala à crítica social e a de costumes, sem que deixasse 
de aparecer também a de natureza política.  
 

 
 

                                                 
16 ALVES, Francisco das Neves. Alegorias feminis nos Oitocentos: 
a imagem da mulher como símbolo na imprensa caricata rio-
grandina. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2020. p. 47. 
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 Em relação às construções iconográficas da 
Comédia Social, no seu primeiro número, aparecia na capa 
a própria representação da folha, embasada em uma figura 
feminina. Nessa linha, o periódico era apresentado por uma 
mulher com um vestido bastante decotado e com o gorro 
que lembrava os utilizados pelo bobo da corte, sintetizando 
assim a imagem da òdama/com®diaó. Al®m disso, ela 
trazia à mão direita o crayon, instrumento que também 
designava o caricaturista, enquanto utilizava a esquerda 
para anunciar a novel publicação, proferindo os seguintes 
versinhos: òEis-me, leitoras amáveis/ Em presença de 
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voscências,/ Sendo toda reverências/ E sedução.../ Para 
pedir -vos as flores/ Diletas das grandes almas.../ Em troca 
tereis as palmas/ Singelas do cora­«oó. A crítica de 
costumes e a de cunho social já apareceram nas 
composições imagéticas dessa edição inaugural. A cidade 
do Rio Grande, mormente por sua condição portuária, foi 
constantemente afetada por manifestações epidêmicas, 
como foi o caso de uma crise bastante evidenciada ao final 
dos anos 1880. Para designar as doenças e as mortes delas 
advindas, os focos epidêmicos foram muitas vezes 
identificados pelo ceifeiro de vidas  e isso ocorreria na 
ilustração da Comédia, com a representação da morte 
carregando um defunto, dessa vez, entretanto, o 
falecimento era no sentido figurado, tratando -se do 
periódico caricato recentemente extinto, A Semana Ilustrada, 
que aparecia nos braços cadavéricos do símbolo da finitude 
da vida, com o acompanhamento de uma legenda breve: 
òMais uma v²tima dos micr·bios...ó. A presen­a de patos 
parecia ser um dos incômodos que afetava a população 
citadina, tanto que o hebdomadário mostrou uma mulher 
sendo atingida pelo vômito de um desses palmípedes. 
Diante dessa cena, a folha ilustrada dizia com ironia: 
òApesar da ass²dua vigil©ncia da pol²cia, os ômarrecosõ v«o 
fazendo das suas...ó. Uma autoridade poli cial se via 
assustada com a proliferação de ratos na urbe, a maioria 
deles no formato normal do animal, mas outro assumindo 
uma feição antropomórfica. Os ratos foram uma 
representação recorrente da caricatura para designar atos 
malfeitos, corrupção e roubalheira, tanto que a legenda 
explicava: òA pol²cia vive sobressaltada com a apari­«o das 
ratazanas. Que horroró17. 

                                                 
17 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 2 out. 1887, a. 1, n. 1, p. 1 e 
4. 
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 A própria ação do jornalismo  servia de mote para 
a ação crítica e moralizadora da Comédia Social, como era 
típico da imprensa ilustrado -humorística como um todo. 
Nesse sentido, mostrava um jornalista representado por 
um machado com braços e pernas, indicando a ação 
afiada de seu viés crítico-censório, além de possuir um 
chapéu de explorador, ou seja, que enfrentava os piores 
ambientes para obter notícias, além da pena embaixo de 
um dos braços, em alusão à própria profissão 
jornalística. Tal figura  encontrava-se frente a frente com 
o ceifeiro de vidas e suas analogias, com morte e 
doenças, de modo que o periódico manifestava-se 
jocosamente: òA tudo isso Cervantes despede-se 
saudoso dos mict·riosó, se referindo a lugares que, por 
falta de higiene, poderiam ser irradiadores de moléstias.  
Um personagem bem vestido, mas que levava na cabeça, 
além da própria cartola, uma barata, em alusão a uma 
suposta falta de inteligência, protagonizava outra 
caricatura. Na cena, ele subia por uma leve elevação do 
terreno e levava sob o braço esquerdo a locomotiva de 
um trem , referência a uma das históricas reivindicações 
da comunidade rio -grandina, ligada à sempre necessária 
ampliação das vias férreas, elemento fundamental para o 
recrudescimento das atividades mercantis. O periódico 
colocava em dúvida a capacidade do indivíduo em levar 
em frente sua empreitada, ao dizer: òEis aquele a quem 
está confiado o futuro destino da Província do Rio 
Grande do Sul !!!ó. O anticlericalismo era pauta da 
última caricatura dessa edição, na qual o responsável 
por amealhar as òeconomias do fieló levava um 
tremendo chute nos fundilhos, mas, nem assim, abria 
mão do dinheiro arrecado. Tal personalidade era 
censurada a partir da afirma­«o: òTremendo pontap®... e 
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nem por isso abandonou as suas honradas economias... 
Que cara de pauó 18. 

 

 
 
 
 
 

                                                 
18 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 2 out. 1887, a. 1, n. 1, p.  4. 
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 A capa da segunda edição da Comédia Social 
acompanhava uma prática bastante comum nas folhas 
ilustradas, mesmo que de cunho humorístico da época, 
dedicando tal lugar especial à realização de uma 
homenagem. Tratava-se assim de uma abordagem 
encomiástica, voltada a saudar alguma personalidade da 
vid a socioeconômica e/ou cultural, vinculada 
normalmente ao âmbito local ou regional. Nesse caso, a 
a­«o laudat·ria recaiu sobre òo comendador Marcolino 
Francisco da Rosaó, cuja efígie estampava a denominada 
página de honra. A respeito do personagem em pauta, a 
reda­«o afirmava que, òsem os preciosos dados e mesmo 
na falta absoluta de habilitações necessárias para 
desempenhar t«o elevada miss«oó, n«o seria poss²vel, 
como desejado, òapresentar a biografia do simp§tico e 
distinto cavalheiro cujo retrato honra ho je a nossa 
primeira p§ginaó. Alinhavava, entretanto, que òas 
poucas palavrasó tra­adas seriam òfilhas da 
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sinceridadeó, levando em si òo cunho do respeito e 
considera­«o que sempreó merecera òo filantr·pico 
comendadoró. O homenageado era apontado como 
òhonrado, trabalhador, fiel cumpridor de todos os 
deveres impostos pela sociedadeó, que soubera òelevar-
se o bastante para que o seu nomeó fosse òacatado e 
considerado como os de todos aqueles que honram a 
terra que os viu nasceró. Também a seu respeito era dito 
que, òchefe de numerosa fam²lia, deu a seus filhos a 
educação precisa a torná-los membros úteis à 
sociedadeó. A a­«o assistencialista do personagem era 
ressaltada, a partir da constata­«o de que òa pobreza tem 
nele um verdadeiro pai, e a vi¼va e o ·rf«oó, que a ele 
òrecorrerem, jamais o fazem em v«oó, contando para 
tanto, ònessa humanit§ria tarefaó com uma 
òcompanheira virtuos²ssima, prot·tipo do anjo da 
caridadeó. Ficava demarcado que o comendador tinha 
uma atua­«o pol²tica, tendo sido òeleito Presidente da 
C©mara Municipaló, na qual teria òenvidado todos os 
esforços em prol deste município, o que lhe tem valido a 
simpatia p¼blicaó. A folha destacava ainda que, òo 
governo, que nem sempre galardoa os que procuram o 
engrandecimento da pátria, foi justo para com o honrado 
capitalistaó, de modo que, òtendo em conta os servi­os 
prestadosó por ele ò¨ causa da instru­«o p¼blica, houve 
por bem condecorá-lo com a comenda da Rosaó. Em 
conclus«o, òa Comédia Socialó dizia prestar òcom estas 
linhas a sua modesta homenagem ao exemplar 
cidad«oó19. 
 

                                                 
19 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 9 out. 1887, a. 1, n. 2, p. 1 e 
2. 
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 A malversação da coisa pública e a crítica política 
eram a temática da criação caricatural da segunda 
edição. O assunto eram as cadeiras da Câmara 
Municipal, tanto na forma física e literal, ou seja, o 
assento e a empresa que faria a sua confecção, assim 
como o figurado, referente ao lugar eletivo ocupado 
pelos edis. O conjunto caricatural iniciava com a 
presença do jornalista do Diário do Rio Grande, com a 
pena à orelha e munido de serrote e lima, instrumentos 
concernentes à marcenaria, diante do que o periódico 
afirmava: òO Androides empunha a ferramenta para 
tratar da questão das cadeiras com a Câmara. Pudera! 
Quem melhor do que ele entender§ da mat®riaó. Em 
seguida, o jornalista e uma figura feminina 
representando a Câmara Municipal engalfinhava -se, 
cada qual segurando uma cadeira pelos pés, com a 
constata­«o de que òa C©mara, por®m, teima em mandar 
vir as cadeiras da Bahia, e trava-se a luta...ó. Ambos os 
personagens acabavam caindo, mas a mulher 
permanecia em posse da cadeira, com a explicação de 
que òo resultado n«o se far§ esperar, acabando a parte 
fraca por ceder e a mais forte por levar a sua avante, 
embora sofrendo alguns preju²zosó. A cena era assistida 
por indivíduo de braç os cruzados e com ar de pouca 
satisfação, além de um nariz de tamanho desmesurado, 
demonstrando a insatisfa­«o com a situa­«o: òDeixando 
os nossos bons e laboriosos industrialistas com um nariz 
de palmo e ter­a!ó20. 
 
 
 

                                                 
20 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 9 out. 1887, a. 1, n. 2, p. 4. 
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 As caricaturas da segunda edição traziam ainda a 
manifestação do espírito anticlerical, com a figura de um 
sacerdote falando aos seus fiéis e, por tratar-se de uma 
autoridade eclesiástica, seu tamanho era representado de 
forma totalmente desproporcional e agigantada em 
relação às demais pessoas. O olhar, entretanto, era 
crítico, tendo em vista que tal personalidade religiosa 
estaria dando uma informação que só viria a se 
confirmar como verdadeira , sete meses de depois. Nessa 
linha, a legenda dizia: òEm Porto Alegre, o Rev. Bispo 
Diocesano proclama a aboli­«o da escravaturaó. A óptica 
censória destinava-se também a um indivíduo 
identificado com a causa escravocrata, que estaria 
sofrendo com aquele tipo de informe: òO Escorrega ao 
receber tal notícia é vítima de um tremendo ataque de 
estupidezó, tanto que, òincontinenti manda chamar o seu 
inteligente filho, para salvar -lhe a negrada que lhe dá o 
p«oó. J§ um outro personagem, identificado pela ef²gie, 
entre parênteses e cuja cabeça fazia o papel do ponto de 
exclamação, seria aliviado das críticas daquele dia, mas 
prevalecendo o anúncio de que, na semana seguinte, ele 
n«o seria poupado: òOh!... pois consegui escapar-se das 
vistas hoje! Bem; pode ir em paz. Mas não deixe de nos 
aparecer domingo, sim?ó21. 

 

                                                 
21 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 9 out. 1887, a. 1, n. 2, p. 4. 
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 O tom laudativo voltava a ser a inspiração de 
mais uma página de honra da Comédia Social, com a 
homenagem direcionada ao Barão de Santos Abreu, cujo 
retrato ornava a capa do periódico. A respeito da 
personalidade, a folha dizia que era òcom verdadeiro 
prazer que a Comédia Socialó aliava-se òaos que, fazendo 
justiça ao mérito, rendem preitos de admiração ao tão 
ilustre quão filantrópico médico pelotense Dr. Antônio 
Francisco dos Santos Abreuó. Ele era considerado como 
òcavalheiro distint²ssimo, n«o s· pela ilustração como 
pelo seu trato am§vel e delicadoó, de modo que teria 
òconseguido angariar em todas as classes um sem 
n¼mero de simpatiasó. A folha dizia ainda que, òcomo 
médico, o seu zelo e carinho, a sua solicitude para com 
os enfermos tornaram-no recomend§vel e queridoó, 
al®m do que, òa Benefic°ncia Portuguesaó pelotense 
devia-lhe òin¼meros servi­os, pois que, no decurso de 
trinta anosó, em que serviu como m®dico òdaquela pia 
instituição, jamais quis receber retribuição alguma 
pecuni§riaó. Mantendo o car§ter louvaminheiro, o 
seman§rio afirmava que, òultimamente, o governo 
português, querendo por alguma forma mostrar o seu 
reconhecimento ao preclaro cidad«oó, veio a distingui-lo 
òcom o t²tulo de Bar«o de Santos Abreu, honra assaz 
merecida e a qual o popular m®dico h§ muito fizera jusó. 
Ao final, a redação concluía manifestando que, naquela 
òmodesta homenagemó, o m®dico estaria a receber os 
seus òprotestos de considera­«o e profundo respeitoó22. 

 

                                                 
22 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 23 out. 1887, a. 1, n. 4, p. 1 
e 2. 
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 A sessão caricatural dessa edição inicia pela 
crítica polític a, trazendo o ato do fechamento das casas 
parlamentares e a consequente corrida dos políticos para 
suas bases eleitorais em busca de legitimação para seus 
postos. Segundo a folha, òest«o fechadas as C©marasó e 
òagora, senhores deputados, corram a suas províncias a 
contar o que fizeram por elasó. Tal frase era atribu²da ao 
chefe de gabinete, òS. Ex. o Sr. Bar«o de Cotegipeó, que, 
òao dizer isso, d§ um... espirroó. Os aduladores, bastante 
presentes na vida política brasileira, eram representados 
por indivíduo  com corpo humano e cabeça de pássaro, 
sempre pronto a transmitir as palavras (e gestos) de seus 
superiores, de modo que, òo Arara, que recebera o... 
espirro (por telegrama), apressa-se a soltar os foguetes 
de costumeó. Passando para o contexto local, o periódico 
lamentava a situação da Santa Casa, instituição de 
assistência e hospitalar do Rio Grande, cuja 
administração estaria dominada pela corrupção, 
representada por uma ave de rapina, insetos e diversos 
ratos que estariam a infestar o prédio da entidade. 
Diante disso, a folha ilustrada constatava: òDesventura 
Santa Casa! Reduziram-te a um antro de ratazanas, 
grilos e aves de rapina!...ó. Em tal quadro, um homem 
chegava a saudar o fato de ter conseguido apanhar ao 
menos um daqueles ratos em uma armadilha, dizendo: 
òOh! Um sempre pilhei...ó. A Comédia Social também 
utilizava o segmento ilustrado para saudar um 
representante da imprensa local, no caso um jornal 
vinculado à colônia portuguesa citadina, mostrando um 
aperto de m«os, acompanhado da express«o: òAo Eco 
Lusitano os nossos sinceros e cordiais agradecimentosó. 
O semanário caricato também reclamava dos serviços 
ferroviários prestados na cidade, apontando que o 
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mesmo vinha trazendo prejuízos às atividades 
mercantis, inclusive com a figura de seu administrador , 
o Dr. Duprat,  chegando a apontar um canhão para 
Mercúrio, divindade clássica que designava o comércio. 
Nessa linha, o hebdomadário argumentava que, òem 
todos os países o trem de ferro simboliza o progresso da 
civiliza­«oó, entretanto, òno Rio Grande ® ao contr§rioó, 
pois òo trem de ferro ® o terror do comércio ou o símbolo 
do trope­oó, o qual era òcolocado a gosto do Sr. diretor 
do mesmo trem, que obriga o comércio a retroceder e 
desistir de andar a vaporó23. 

 

 

                                                 
23 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 23 out. 1887, a. 1, n. 4, p. 1 
e 2. 
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 Uma nova página de honra foi dedicada pela 
Comédia Social ao Dr. Custódio Vieira de Castro, 
acompanhada da informação de que pertencia òa um 
dos mais distintos membros da classe médica desta 
cidade, o retrato que hoje jubilosos apresentamos aos 
nossos favorecedoresó. Dizia o peri·dico que òo Dr. 
Vieira de Castro, conhecido e considerado por toda a 
sociedade rio-grandense, é um cavalheiro amável, 
generoso e em extremo dedicado a seus enfermosó. 
Especificava ainda que òo seu acurado estudo, os muitos 
conhecimentos de que dispõe da difícil missão a que se 
impôs, e finalmente a simpatia de que gozaó, teriam feito 
òcom que a sua clientelaó fosse ònumerosa, sendo o seu 
consultório visitado diariamente por um ilimitado 
número de pessoas, que, cheias de crença e fé no 
preclaro facultativoó, lhe pediam òlenitivo a seus 
sofrimentosó. O homenageado era considerado, òna 
conviv°ncia ²ntima, delicado e atenciosoó e, òna vida 
p¼blica, um homem ¼til ¨ sua p§triaó, tendo 
desempenhado òcom zelo inexced²vel os mandatosó que 
lhe foram confiados, tendo òsido exemplar inspetor da 
higiene do porto, como foi prestimoso vereador na 
C©mara Municipaló. Citava que ele òocupou tamb®m o 
honroso cargo de Presidente da florescente Biblioteca 
Rio-Grandense, onde deu inequívocas provas do seu 
devotamento ¨ causa das letras e da instru­«o popularó. 
A folha conclu²a que, por falta de òapontamentos 
biográficos do digno rio -grandenseó, parava por ali, ao 
esperar que o mesmo aceitasse naquelas òp§lidas linhas 
o testemunho sincero da nossa profunda admiração aos 
seus altos dotes intelectuais e simpatia aos inestimáveis 
sentimentos de seu magn©nimo cora­«oó24. 

                                                 
24 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 13 nov. 1887, a. 1, n. 7, p. 1 
e 2. 
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 Quanto às caricaturas foi mostrado o afastamento 
de um servidor público da área de segurança, com 
comemoração no cais de Porto Alegre, inclusive por 
parte de uma publicação conservadora, destacando a 
folha rio -grandina que aquele era o òbota-fora do ex-
Chefe de Polícia, segundo O Conservador de Porto 
Alegreó. A presen­a do delegado por Rio Grande 
também não seria com boas-vindas, notadamente por 
parte da redação do Eco do Sul, citando o semanário: 
òPassagem do mesmo c§ pelo Rio Grande...ó. No 
contexto citadino, o periódico caricato ridicularizava 
indivíduo que já aparecera antes, sob o apelido de 
òAraraó, que estaria a se manifestar contra um projeto 
colonizador , afirmando: òO Arara sobe à tribuna para 
protestar sobre a coloniza­«o da Quintaó25. 
 

 

                                                 
25 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 13 nov. 1887, a. 1, n. 7, p. 
4. 
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 Ainda no âmbito rio -grandino, a folha ilustrada e 
humorística se referia a uma das questões chaves 
citadinas de então, referente às obras para ampliar as 
possibilidades de acesso marítimo pela barra da urbe 
portuária. Segundo a publicação, havia malfeitos nas 
verbas destinadas a tais trabalhos, tanto que mostrava 
cena em que parte dos envolvidos sendo expulsos com a 
utilização de uma enorme vassoura, seguida da seguinte 
frase: òA comiss«o de melhoramentos acaba de melhorar 
os seus cofres por meio de medidas higi°nicasó. A saúde 
pública também era julgada pelo periódico, com vários 
consultórios de dentistas fechados, e a constatação de 
que òo Rio Grande est§ passando pela crise 
dentifríciaó26. 

 

 
 

                                                 
26 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 13 nov. 1887, a. 1, n. 7, p. 
4. 
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 Os debates por meio da imprensa também 
estiveram em destaque, como um entre os senhores 
Ulrich e Navarro. Já o Dr. Duprat, arquirrival do 
periódico , escorado em um toco identificado com o 
òdespotismoó, demonstrava sua insatisfa­«o pelas 
críticas recebidas de parte da própria Comédia Social, 
afirmando: òEu que me considerava t«o altivo, ver-me 
enxovalhado por um pigmeu!... £ muito arrojo!!ó. 
Também fez parte da pauta caricatural, um ataque 
policial às oficinas de um jornal da região fronteiriça. De 
acordo com o seman§rio, òa tipografia do Diário de Bagé 
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acaba de ser assaltada pelas pra­as do Batalh«o 12Üó. Em 
seguida, a folha estampava pontos de exclamação, 
interrogação e reticências para chamar atenção acerca da 
responsabilidade do ato repressivo, o qual teria ocorrido 
òa mando do comandante do dito batalh«oó. Diante do 
ocorrido, a dama/comédia, representando o corpo 
redacional, se mostrava insegura, colocando uma tranca 
na abertura do escritório, buscando evitar ter o mesmo 
destino e declarando òem vista do que aconteceu ao 
colega de Bagé, tratemos nós de...ó27. 
 

 

                                                 
27 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 13 nov. 1887, a. 1, n. 7, p. 
4. 
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 O enaltecimento de outra página de honra da 
Comédia Social foi dedicado a Siqueira Cavalcanti, cuja 
efígie era acompanhada de um soneto e de várias coroas 
de louros, em sinal de preito em relação ao personagem 
saudado. Tratava-se de uma despedida, pois, conforme 
declarava a reda­«o, òcontristou-nos deveras a notícia da 
remoção do integérrimo magistrado da comarca, cujo 
nome nos serve de ep²grafeó. Dizia a folha que òo Dr. 
Cavalcanti ocupou com exemplar zelo e solicitude o 
cargo de promotor público no Rio Grande, tornando -se 
superior a todo o elogioó, al®m do que, òde um car§ter 
são, de uma reputação impoluta, nunca transigiu nos 
misteres do seu alto cargo, de forma a merecer uma 
censuraó. Explicava que òmotivos imprevistos e que 
nada depõem em seu desabono, operaram em sentido de 
ele ser removido para outra localidadeó, de modo que òo 
Dr. Siqueira Cavalcanti, possuído de um orgulho 
justíssimo, desistiu do cargo, a despeito de todas as 
conveniências, e está atualmente ornamentando e 
enobrecendo o nosso foroó. Ao encerrar, a Comédia Social 
apresentava òas suas felicita­»es a t«o distinto 
cavalheiro, pela carreira que acaba de encetar, 
augurando-lhe um sem n¼mero de felicidades futurasó28. 
 

                                                 
28 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 13 nov. 1887, a. 1, n. 7, p. 
2.; e  18 dez. 1887, a. 1, n. 12, p. 1. 
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 Duprat , que na edição anterior já havia 
reclamado da Comédia Social, voltava a aparecer, dessa 
vez conversando com um rapaz que representava a 
redação da folha, o qual constatava que o outro poderia 
ser òapreciadoró do seman§rio, sendo tamb®m seu 
òassinante, contribuindo para o seu sustentoó, para em 
seguida receber um chute nos fundilhos, xingado de 
òp²ncaroó e, figurativamente,  colocado òimediatamente 
no olho da ruaó. Um segmento do conjunto caricatural 
intitulava -se òFeiti­ariasó, com a presen­a de uma 
cartomante que tentava enganar a cliente que perdera o 
marido, dizendo a ela que se concentrasse em uma carta, 
que, òem poucoó saberia òde tudoó. J§ um òPreto Velhoó 
desacreditava aquela adivinha, dizendo ter ele a solução 
para a viúva. Na mesma linha, era ressaltado que òa 
preta Marta, feiticeira, continua a preparar drogas para 
desmanchar falta de apetiteó. Em rela­«o ¨ cidade vizinha 
de São José do Norte, o hebdomadário anunciava a 
chegada de um juiz que pleiteava a sua òabsolvi­«oó, 
junto a um grupo de desembargadores, e de um 
advogado que fora malsucedido na tentativa de 
decretação de falência de uma firma, sendo ambos 
profissionais associados à burrice. Ao final, jo cosamente, 
a folha questionava aqueles que diziam que a òHeroica 
Vila n«o progrideó, tanto que j§ possu²a at® òdentistas 
femininas que tiram dentes sem doró29. 
 
 

 

                                                 
29 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 18 dez. 1887, a. 1, n. 12, p. 
4. 
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 A última edição da Comédia Social, como òfolha 
ilustradaó, trazia mais uma vez a dama/comédia que, 
cheia de arrebatamento, saudava a um escritor público 
pela forma crítica com a qual combatera as forças 
governamentais sul-rio -grandenses. Nesse sentido, ela 
dizia: òAbre os bra­os Sequeira, quero manifestar o meu 
justo contentamentoó e òentusiasmo pelo triunfo que 
obtivestes ao Governo Provincialó. Na parte caricatural, 
a publicação voltava-se às disputas entre os jornais 
locais, no caso o redator do Diário do Rio Grande, que era 
desenhado recebendo o impacto das fustigadas impostas 
de parte do Eco do Sul, chegando a perder o chapéu e um 
exemplar do periódico que redigia, aparecendo a 
constata­«o: òQue choque para o Androides, ao receber 
aquelas vergalhadas do Ecoó. Em seguida, o jornalista 
era metamorfoseado, parte em modelo antropomórfico e 
outra em zoomórfico, ou seja, corpo e membros de 
homem, e cabeça de burro, com toda a conotação 
negativa que tal representação traz consigo, de modo 
que o seman§rio afirmava ironicamente: òUm redator 
sisudo, honesto, circunspecto, assim publicamente 
enxovalhado...ó. O personagem em pauta era acusado de 
uma das piores desqualificações que poderia se atribuir 
a alguém da sua profissão, ou seja, de que estaria 
vendendo a sua pena e, ainda assim, por muito pouco, 
de maneira que o mesmo assumia de vez o formato do 
mamífero quadrúpede, recebendo da Câmara Municipal 
uma recompensa, aparecendo a acusação de que tudo 
ocorrera òsimplesmente por causa de um celamim de 
milho, que nem sequer lhe matou a fome!...ó. Ao final da 
historieta imagética, o jornalista/burro era enforcado, 
como se tivesse tirado a própria vida, por não ter 
conseguido conviver com o seu suposto malfeito, 
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mormente por tratar -se do escritor que servia ao 
òdecanoó, ou seja ao jornal citadino mais antigo, de 
maneira, que, como mensagem suicida ficava a seguinte: 
òNada, vou por termo ¨ minha atribulada exist°ncia... 
Deus me perdoe e os credores também. Adeus 
decano!...ó30. 

 

                                                 
30 COMÉDIA SOCIAL . Rio Grande, 15 jan. 1888, a. 1, n. 16, p. 1 
e 4. 
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